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INTRODUÇÃO
Esta pesquisa teve origem no processo de estágio supervisionado em educação física da Universidade 

Federal do Pará, que ocorreu na escola Mário Barbosa, em Belém-PA. Nesse processo, conhecemos 
o Projeto Mundiar e suas dinâmicas durante as aulas. Dessa forma, o objetivo dessa pesquisa foi compreender 
as aulas de educação física do Mundiar na escola Mário Barbosa, investigando as diretrizes do projeto e 
comparando com a realidade da escola.

Utilizamos para a coleta dos dados a observação participante e entrevista semiestruturada, a partir 
da abordagem qualitativa, com o professor de educação física que atua no Mundiar.

* O presente texto não contou com apoio financeiro de nenhuma natureza para sua realização.
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DESENVOLVIMENTO
O Mundiar é uma parceria da Fundação Roberto Marinho com a SEDUC-PA2, e usa a metodologia 

de Telessala3 (COSTA, 2017, p.161), para os jovens com distorção idade-série do ensino fundamental e médio, 
onde esses concluem os cursos em dois anos e em um ano e meio respectivamente.

Nascimento (2016, p.49) comenta sobre os verdadeiros objetivos de projetos educacionais do setor 
privado que se assemelham ao Mundiar:

[...]desservir o povo e acirrar a precarização da educação e do trabalho. Ou seja, o que se pretende não é 
a qualidade da educação como oportunidade de acesso aos bens culturais da humanidade por todos, 
pela qual a classe trabalhadora sempre lutou, mas sim a qualidade mínima que garanta a participação 
produtiva no mercado (NASCIMENTO, p. 49).

Nesse sentido, o projeto se configura como uma forma de diminuir gastos com a contratação de 
professores, precarizando o trabalho desses, e por consequência, fazendo com que haja um aumento 
de jovens acríticos na sociedade. Defendemos a educação física a partir da cultura corporal e que deve 
ser ensinada a partir de uma concepção crítica e criativa das crianças e jovens (SOARES et al, 1992, 
p.41-42-43).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Analisamos as diretrizes do Mundiar e verificamos que a educação física não consta nas normativas do 

projeto e também mostra que o licenciado em educação física não é qualificado para exercer a função 
de tutor (COSTA, 2017, p.162). Apesar disso, o projeto está presente na escola Mário Barbosa, e ficou 
comprovado mediante as observações e no relato do professor de educação física, que fica a critério do 
mesmo a metodologia aplicada nas aulas, deixando nítidos que há arranjos inexistentes nas diretrizes do 
projeto, mas também deixando claro que essa improvisação é necessária para a continuidade deste.

O professor relata também que a concepção do Mundiar é de aligeiramento da educação, diminuindo 
a sua qualidade; o projeto vem ocorrendo de modo precário nas aulas de educação física; aponta que 
o projeto foi imposto pela SEDUC- PA, ocorrendo com número de alunos em excesso e ausência de 
infraestrutura para o trabalho na escola. Tendo em vista que o projeto tem o objetivo de ajudar os alunos 
com distorção idade-série, esses relatos mostram as dificuldades para o alcance desse objetivo e reforça a 
deficiência do projeto na escola.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Concluímos que o projeto Mundiar nas aulas de educação física na Escola Mario Barbosa é ineficiente, 

comparado com as normativas do projeto. As observações e o relato do professor apontam a precária 
situação do projeto nas aulas, e por causa disso, o projeto tem muitos arranjos inexistentes e não segue todas 
as normativas. Assim, existe a necessidade de aprofundar este estudo, pois este projeto vem impactando 
o trabalho do professor de Educação Física nas escolas.

2 Secretaria Estadual de Educação do Pará.

3 É uma metodologia onde os alunos aprendem através de vídeo aulas, com o apoio de um professor tutor para retirar possíveis dúvidas.
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